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.ó Mercantil pubJ.i'��.se duas vezes-por semana. �� quintas-Ieiras, 'e domingos. 03 annuneios �o'� srs:'a,�signa.ntes',p.1gará�'60 rs., po� li�h? .. 'para çs .;'ão as�ignanl�sa 100 rsr as outras plllblic1\'ç_õcsde in'l�resse,p.arlicul'ar pelo que se c.onvencl�nar. A" corresponâéncias, �of!lmllmcados, .noticla .. � OI!�r03 -scnptos que hajão t: ser. pub� -

eedos devem ser dirigidos devida'ment�,legalj'sados a qualquer dos empresanos. Folha avulsa a 200 reis. A typogruphia é na loja do sobrado, no Largo do Palácio n . .,,-\. .' . .' I.
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"ares, da freguezi;ll dnIlio Yermelhn, Fr;lOt'ÍscoI SES§ln DE 11 DE JANEIRO DE 1869.

'l'ur��. pel� mE'n�r de DOffi:e Antonio filho do1l1arq'ue' da Ruza Fredl'rico José da Silva

el
. .-'.

SOL"
JII,e Ignacio da 51Iv,a: deu em resultado (J se-

11 �,
•

" .: Pr&itds7l'cul do r. wezra. .

t N' dl t' 1 ' d t ., d ".Laurindo Aritooi",da,Silva; da freguezia da S:;.
' IgulO e.-;- ,o:. I· r!c O� es a CII a e o� JUIZ{):oTrindade, Alexandre Baptista Gaiguette, Antollio, A's 10 horas da manhã, reunidos os Srs. ve_lde paz Jose Joaquim J:oprs_ para o 1.

,
»nDO,Jo-é Rodrigues, e J .. -é Vieira Corüe'ro: ,Ia fm-;relldllres Olivl'i'ra', Conceição , Abreu, ,Gamaj(' Manoel .Marqu�s .G�lmaraes .para ,o 2.
o D\)

guctia de Cannevlcíras • J"ilo José Pinheiro, d'Eç-a, Santos, Lobo, Souza Sobrinho, Andcada da [,'egue�!a do Ilibeirãu, .AntonlO J,�se Antu.n�s'Frantllscu Maria da Lunha e Justo Gumes (Ia Çn- c Luz, I) S .... ' presidente abri« a sessão. para o 3. oauno \
e Franclsr:o AntllolO da SI�v'anha: e da freguezia de Santo Antonio. Manoel l'lli lida ó� approvada li acta da antecedente. parll? 4, �1O ria f�egllezl� de.Santn Anloo!<>;,Presidencia do Sr. Eleuteria. da ROcha Pires e Laurienuo Antonio de Andra-I O Sr. pre�'ldenle declarou que a presente ses- Clilud'no Jose ria Silva, para 4) 2. o annn, e

, '..
, ,de, que prestérão juramento na qualidade de'são, tem pôr objecto. proceder-sr a surt-iu ,oosIMlln,�el da Hocha pires para.o.3. o no da fre-As 11 hor.as do dl�, rell�l�os o- SIS, v�.re,a- juizos de paz, como consta do respectivo termo votos de juiaes dt.> paz de diversos districlos desle,gue�la da Lngôd! Manoel F.ran.c'�co.'fa\arcs par��f)�es Eleuterio, M.an�lo, Ollv.elr<l, Duart? Silva,

que foi lavrudo neste acto. j :municipio ;' ""fel ir j-rramento e dar posse 80.0 3. ?nno e �lIll Manoel de Ollv�lra,_para � 4..Gc1Ignelle, Alves Bvzerra e Brinhnza , o Sr. pre-
A C Illci d SES ,,' J t E�IJI S r presldente da provincia 'I O Sr. presidente propoz a nomeaçao du cida-sidente abtlo a sossão.' a�a�a o ICIOU

.

. 1. o r. presu
ad

e, '.' t' ,':,.' , dão Francisco Machado de ábreu , para o lugarO Sr. presidente declarou, que (1 motiva da ,d� provrucra, c?�munlcando que na forma. ai ;;. ExpeJlent�. "

Ide fiscal da freguezia de CaonavÍI'iras. sendqpresente �essão, e deferir j,iralúento e dar posse I�I, prest,'lll hllJ� !,Iralllentv e eolro� eru exercl-: .

Tres (iffidl'S, da vice, presidellcia ua provin- rxpnerudo Igrlado Fr,anciscu de PanJá, qU!)aus cidaúãl)s eleitos ,ercat!ureli da Camara.'que CIO de �uas fUlIcçoes. Cla, dal,ldbS de 7,8 e 9 do cOrl·ente. ' " !ex(:'rcia esse clJlprrgü, por se ter re.ti�ado para atêem do servir o lJualrienllill de 1869 li 1872, A Camara mandou Ilflixar edila�ll, d.ando co_I O pr'ÍUlE'ifll declarando estar t.:ert.o,de haver a1pro,inda (It� S. Pe,.lI'(l di) Rill G�(Jnde JI) S"I� I
bem Cllmo d�rerlr juramen:() allS

ele�t��,jUiZIJSlln11eC)ment(l
ao public�l .de ter prestado JU,ramell- Camara, n'lllJue�l� data pre;;taLlll_Jillaml:mto el. Approvad�: ota,�dando a Camura pils.ar-Ihede paz das dlversa� p lrocllla� tio .mulllclplO. se- lo e entra.lo em eXI:rclclo. , ,e�llraUo no �xl'rC!CIO de S1l3� funcçoes para ,ser- ,tItulo e defllf Ir·lhe JlIrarnentll. _kl,lndo os offiçios que lhe ,I\a\ião âirigido acom- Fobio lides doia oficios, sendo um do 3. o vir �o, qUiltrlelWfO de 1.8G9 a 1&72;_ agrodecr'n-I � Sr., Sallt��" pr-opoz que esla Cama.ra .nopallb,IOdo copias authenhçtlS das �ctéJS ele suns juiz lJe paz eleito ela freguezia da SS. Trindade "�J.a ,CaUlara. as \,bsrqlll"sa� expressoe5 ctue !ll\!imu�e de entre ,eu,; 1ll�lIlliros e olllrtr� cldu�ãosellliçlie�, e conf"rme tambem os edltaes

llillUdnS\JnSé Janilcio Vidal e outr" do 4. o ,juiz de paz d'rlg'lI. lutelrada. A, archlvar.
. lotaIS, se :'cllar convelllenlc em sua sabedoria,e pujllicados pela hnprensa,oollvo"andu uns e c1éitll da freauezia do Rio Vermelho Malloel An- U segu' ,lu respoudelldo ao úffiCIO de 4 do 'cor- ulUa COlOOlissào para prl)n;ov�r, entre os seus�u{rós: os I1riÍn,eirlls 1l,lr� C()JIl�çil�em a exerel'r lonin R',ml,f, ambos cOlOml�nican1u á ,CHOIar,l, r;nte, lil'mlll'.o, pelo Jlresid�lIle' e ,vereadllle� (!a' mUII!cipes alguns meios .pec�ni3rill�,' para osas run�çõl:ls da n04a Camara e !IS segundos paralque por se II('harem dOl'tltc5. não podião hlljl;) Camara !llun!l:!JJ,d d.('Sla c!drld�, q,le serqlcll) fe�leJlIs da prqUlpta termlllaçau da 8!lctra qU6elercerem, as de juizes de paz na;. s'ü_as Creglle-1vir p(estlll'�r.alllelllll. Inteirada. A' ;Jlchhar, 011 qllatflellf)ll! prOJl.UlO �('�el'Jt(), declarando aS�(tma risollha elll um futur�..._cooformidiJile 'CQlIT a� resPf'�a�"js

I
'Um grllfio, U0 pr:ocllradnr ea

ar�.
AAea .\11 de hav'('I' n�csma Call1u�a 'clUf O:Sr, Luz, em additamE.'lItQs·prop;mií, propo�:.?'I�"·�,il.· ':' aeu; Si"',elra dc..,80 " �v de 3� de Dezembro ultll�o. p.rocellldo élO qu��a .ue 5 membros d'entre 05 Srs. \ereL'''i�o iuria��jiaitl'lla 'tel, c �

p üt\'G a -:-d",st'mp�la 4t1 YO�O$, entre r" Cidadãos ••ao6G.'dorqs. ''', , '

,
,

.rmD .I.l"tdttlo lttl'.Qj liV" . � I

'

l\larqu�5 GuJm�rães e J�é,JI}8(l1;im Lope� pif8!Í A'}lptO'\ra-ail '1 prop'lstd& OA�litamenlo, pSr.�� em Uef JJ i..
'

,� . - illi1;CS dr! pJ, tJesI4.p�I�4, f!e
.

i I!QAf'U�i r$htente .nomeou �r(l li cd' .�
.

M(JI')" �.:.!"c.. .
,. ,

,

�', I. CI, ,il: • • o. fmpar. 11,!III���I�.r.�
'.

, �t1i1mphf) de nQi:)IS jr'lI)Js éltj,1ra o gti'Ve�-ii od.,'
L�: . .ler n e 1O,en\i�'ndõlá Camara,1l carla'_· .l'afllguav: A calDara appróyi,ltf e Ilflmeou'ta'f3'réS c(j�, .. �o um' nus . .

I e) I" d;D.i 'I ti I ' '.
_

.�:l
•

... X' r �
'.

d S I A l·· ci d' 'J ,lmp"ltI, I' ii. qua e nomea I) pt'rs'I ente esta : eS'lI Cllmlll!SSaO, os Srs. �1)1lS L'1ftl Jezlll-a .! zla t}. an" n OI!�O, .

ali �ltI use p·ovihda O Elm. �nr. J)outur Carlos AUgU5t() no Lalllt'go Co,tu, dou l, r Luiz D�f o...dos Sall-a Sllva e Manoel da Rocha. I Ire, �o� _ � vo- Ferraz de Abreu, a lilll de que il Camara de ilsl'tus e doutor f'rancisco Carlus da Ll'z,DA SESSÃO t�s,cada um_; 110,S �.a ,freguezJa d? Hlbelrao rl'a:- lIe�essariils pro\idenci�s, pala que tenha lugar Ao meio-dia, annnnciandé,.se·a chegada do�Presidencia do Snr, Oliveira. "
,

CI,CO ��t(l,nlu da. d1ha• � A�t�?IO Jl)�� An��Jne:;, IWJ() ás 11 horas Ja llJanhã� lia sala de suas �(,s-IEElms. Srs. doutor Carl"" �Ilgnslo Ferraz de,
" '

com 1
.

�lJtos ca a.Utn, re.1I \eu � all�al.l. �"e �ões, o aclo da iJosse e Jur<1lllelllú do IT!l'smu Abreu p!'P!'idente n,'lllearlo para esta proviacia.Em aclo sUct'e'sivô, retirando - se os Srs. ex-, pr�r ler ,81,10 ° s��lelO. e.lltre lOS dOIS r�mell.os, Exm. Sr. pl'l'sidenle e Te-Deum Lalldamus1e dllutor Cilrlo,; de Cerqueira Pinto, t. o Vlce-'Vereaduretl, declarou \I Sr. presidente, quo h'ia 13fegI17°dconlt'9rlld "AS Ispo,llçoet"S' 4'60 afrl. 11 a lei n. do eSlylo na igreja ma1dz desta Capital. IlIteira-ll, presidwtE', sahi .. uma commissão da C'arllilra, d�, . -

I
.'

d S tJ e (Tos,ú ( e osse OIJ\ amente ti A' I
.

5 b I' d d f'
.

proceder-se a pre"t,içao (O JuralOeJ1llo ,'s r3..
I 0..,.' I'·

a. arc lIVar. mem ros. a espera -os a pprla () e I Il:I<l, 6juizc� de paz' eléitlls, das di\ersa� parochia", e/ell') a�,uel e� e C()JlJu�ta,mento (lS tres." tlmos,: Um oH,cio do 1. o tl.'llente Antouino �osó'()ntnndoSS. EEx .. , ná sala d,,� sessões, f(lrãodel'oi; dislo, tralarcs.� de outros objectos IIlUIlI_I,lOnlln"landn �� pOh edlld�s pa.ral o �Ia � � do Hamu,;, Orrúl'l'cendo á Camara seus �erçlçoslahi recebidos pela Camara e tomárão assento.
,cipaes.

-

, Icorre.nte mez, S 10 orllS a man lã, eVe,l(" o graluitamente, como engenheil'O COI s r. Foi hd'l'o 'a\iso du n.inisterio do jmperio, e a, C')mpnrecerão ,)S cidadãb� seguintes, a saber: iSI.'��el� serCt:lto por. u� menorJ de 7 81lnOS, �f)�l-I A Callul a reso(leu re�pon
'

.ialnntlo u carla imperial da n"meação do ExOl. Sr. doutordesta (�illade os Sr�. MilllOel Marques G"imalãesiVl an o-s:,� as parte" mteressa as para a,slstl'loffefcclmeulo e agradecen , Fl'rraz de Abreu, lauando-se no re�peclivo li-e José Porfir.in Machado d" c\r,lujlJ. d,I CI,('gllPzialrelll
se qlmerem.

,
A Call1õl� prot\ede Iro os vro, o termo de jurampnt", que foi pelo Sr.d.o Ribei.rã,��a.r��lIinll G,m�alves,Dutra. F,an- ,

I' .. r não ha\er mais a tratar' o Sr. pre"ide�lE' juizes de paz de lpatildüs ellll".re3idenle da Camara dpfL'J'�dà? �: Ex .. , que as ..CISCO LuiZ prtlllS e Antlllllo Jllse Antunes. da,levanlou a st'!hã .. as 2 1/2 horus da tarde. hu vutos, de CUI! o que resolveu <õlgnilU CO!'\l ° Exm. Sr. 1. - vlce-presldenle e afre�unia da �� J�)ã(l 1'1'�eit;J l'a;;und�s G??s.IJusé Igo<Jcio .d� Oliveira Tavar:-3, �écletariu da em sessão s publicado� em S(Camara: depili� do que' o Sr., prrsÍliente d.'eslaL�ll Mano�1 ,de O;l\elra e Manuel FfanCI'Co la-ICalnara mUnicipal que a escro\l. Idl) cor, ccdulJS extrah!J"s, daldeclarou ao�'clrCuUls,tan!es, que s� �cba�a Jura-

r'OI' UE:J 1'� I'U''DO �I E'n l'IC�N'T- I L Inunca fJoderarp cnnseguir esta r!.'licidad�, tãt�l ch��C ha
.

! e 81?lU1S -anno� ligadl) á' �1�.�rll�S 'fueridas, �a,� -pombas idcde:>, qu� volteam á'
I I ,I \ 1 q, :Ino�t!rilda appareotemente.

. .
qll� nau de\.13 ser m,Hlha.'E. se."lla � feliz, ISS01v"'ta d"s !:'spmtos anhE'lanttJ: de ca�la hom�m.

J , .I .. • Ergueu -se C disto Ellly de golpe, aVlslOholl- prova a mu)(a prob:dade e reslgna�ao COUJ que. Pu IOIl-llIe cumo arfar d� fU Il'Oes a \ Ida no peito.s� da brasilei�a, lomou.-lbe a mão com.solem
- me ,tenho éonl"'1 mail!) áo ,neu d':��in(•.. ,. I Vi�me �IO _passado" e ti \ e pezar, e sa�dade'i emelade, e élbrlu du pellu e,t:Js gl'a\'es '3 duces hz ullla breve !""usa e prosp.gulI.: pOJo da minha 1ll0�ldade .••. Onde VilO esta�,vozes: I :-;.,.f. Ex. deLI larga� iI sua alma : consjnt'l�c�ndidil;; revelações ,dr) flleu pobre c'Jração '{,-,Prima Iphigenia, eu não pern',illirei que a q_us eu l'E'ja avaro clu praur de uma (.xpa.nSão.ll�àO n'a enradam por \,('otur.1 minha senhura 1suamucidadu vá ernmufchücer'Sll lI'uma côsi- - POlque lião ha de 5el-o?- acu�1Il _D. -llIteres�am-me e cOlllmovem-me-:- dissel,nlll\ elltr.e dUlls arvnres. Para a;; arvl're's e flD:e, Iphigenia, illteressa'�a na Clllnmovente lu-lona. com arredu' sa sylT!palhia a brasileira-Vae dise fizeram IIS 8\'os: P, bda\ia da e�laçã" desilÓri- _

- Não sei o que é fclicidad". Tenhu quaren-Izer-me que se apilixllnou '{da. um�s' aves desferl'm ,ellll1nlado vô" a 0ulrus ta e qUillro annós, e ainu a' não \ i tlllia aurora - Tive um delirio-respondeu o morgado.clillla�, e oulras pipilalll I'nft'zadas lle frio e [\1- bénign,l. Muito!! ,mll'JS proeurei aturdir-me no,rompass/llldil as palavras em 10m muito do inm!'. N;I estilção das mauhãs r,·gorgea1a; e das estudo. Hoia-lIIe o abutre de um dl1s,ju vagu ;lltiIllO.-Ulllllelirio, sonh()' de infdiz, qlle se dei-oitardes inspira lhas t('rá V. Ex. 11 SUiI'casa bem mas ell. que me segregil ra d<l mundo para c perta a arrancar do scilluma (reclia. Foi o esassorubl',ada de ;lrvores e rodeadíl de relvas e escGJlltlri,jll tia minha biblilllhéca, 50 ás \'ezl'�ltreme('er rio terremnto, que 'alarma terrores e se.A ,nulher rtda'. fonte� que rctemfllJreOl as c;lltna;; !lo e5lio. Po- passa\a de relance clltre mlllhl'fe-. que p')drriamliHJuiela, '\Ie,ji a profundeza tia lflinha alrna,e pu ..
'

• . _
rélll, nu i�vernu. gosari o acon�J:ego e regal(ls cspertilr-me paixóc". fi'a\& o'dlas Clll110 idio!alde ve� que eu seria. capaz de um <'rime.... E.( Conlmttaçao.) qll'� ai grandes Jlul'l�laçõe3 offerec�m. Não lhe que perdeu a mcmolla da ter!'iI nalal, e se que-llHlavJa, se algum selo de· mulher podesse com-

_ , ,,', admiti0 rl'lllicas, prima. '\chó6' um parenle de da espalltado tias cois:ls que ligeirameote lhe prl'hf'nder quauta put,'za �allcti(jcava cs -.meus'Eu experimentei e;;le5 contentamentos ao lallo idade aut"risaf'a, qlíe reqlr�r:obeuiencia. Agora E'sperlam a leiltbrança. Si alg-lIma vez mA sllr- alTecln3 1 ... Se alguem vis3e a aguia que por-d� um Pdi, que me deu todu o seu.sab�r quando fallar-Ihe·hei de mim. S<" não lenhotfi- pre'ou algum sentimeõ>lo eslr'anho de nITpet,), 1;11) alto avoeja, �em descer ás 5eara, a �oubarjá não tinha Co'rças para manejar a espada,. Nãv Ihus COiO quanto �ej� ca podia tauto comluigo a cons\'ieoria da �ujeiÇAo um grão I .•. Fidlo' a um e ..pirito elevj3df" que �
St! podemrepetif ilS situações do_meu �a,;s8dll : I N'estl! ponto do dls ln de 'Barbuda aI) de\'er, que o mesmo era_' ('errar o'> ouvidos da lem ubrigação _de me c�mprehef)der .. ,. A�nra,lembro-as com sau.dados; ma� .nao cOg)to

nem'lf�Z, u�a v,silgem fun ('u (Is. dedos \'e ... alma no quer q�le era: enud.lIfle.duptll: que, mels�nhora, pardao 1. Eu ,lJsse tudo ;, c.onfes�el-Olelevemente em revl.\,cl-as. AqUI tem V. Ex. a tlglJlo!lamente por Ol)d, ::tlOda eSC8i- sl'grl'dava d,·llelas de (111)a vlua IOcr.gnlla. Es:as"hante de um anJ'1 do, Deu�. l\1i\fr.�el·lhe o des- \:;íncera I'xposiç30 d,o que sou. Veiu. isto a diz�r- 'S(I. Depois, dese m suspiro cavo, e breves e poucas pclPj.'I;;, com I) di�corrBr

dos1amparo
d'este meu viver. E, se estas .J;lgrimaslhe que a vida de mestra, que, �duptel, file é'cOlltiou�:)II: lanno> cessaram. Eu linh" consumm�do a pa- ,1lgum'a coi,a. sigll�ficam,é ullla SUllplic3 de ami-p ,golpeada de desgoslos e repugnan�las que meJa- - MlOha p IH, se alguma vrz �e ralysla do coração. e chamlllh sobre lIum todos znde, Eu veJn alll urna f,>rOlúsura que Jpbrl! IJ"zern dQsg.raçada. encontrar'co abrir-lhe, ua os br,Iços "s habit"s de velhice. A minha vinda para Lis- alma, e ousu procurar o écimpadpci,mep!o t;)�,,-, E c',mo sWia V. Ex. feliz ?....,.iolerrompeu de parenta cre\atur� feita nu c8ml)o. boa foi o,resurgilllenl,' da ViÚd, sepuJtada anies um;; amígâ • porque !Õet ag,\ra que ha mulhe,es,Ca.Tisto.. . dotada a uzes 'naluraes, que a' levam (te hater conscienci:a de si. Achai -me enlre dbntr. das quaes um homem, precjsa chotll,l'". ,

-
N'uma casihha entre du,as arv.,ores, .com os pelo m

.

hll da fclid�ade lI'este !flUIl- hllmeos,'aquecitlos á l'It d'este scculo'. Na alh,� Calou·�eo mi rgado. Iph)genia �lIcarava n'c!-,meu� livros 8, com as )ninhas salli:ladês. Ambi- do .•e e enr lJecessarin que o vir.cu[ó! mo�phera d'esta ,cidade ha perlu :nes que vapü.. te cor'u cciln assollibro e esrrá"Thé�a
-

de' pessõâdono moito, pOrque ba pessoas abastadas quetdos' vollasse á ca,in \d'cnde saira. A-!r.a�l do cora�ão das es�osa$ ar:nauJls, d,ils, amal!'- que não póde, nem quer conhecer dos SCllt4�
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mentado e �mpossad� do cargo de presidente da'tes de exigir dos julzes de direito Informações ��o qualquermelhora á medida que são liberal, renasce a confiança e cessam to-

provincia,. o Exm, Sr. .doutor Carlos Augusto sobr� seos actos t
_

' '

'. iniciadas, reformas Iiberaes, que combi- das as difficuldácJes. _

'

.

Ferraz d.eAbreu.' I �Nao é esta a q�estao,. e stm=-se os presl.de�- nem �om o espirito progressista do seculo. Um exemplo brilhante d'essa verdade
Terminado este a('t� �s. EEx�. :a�_?lpa�ha- t�� podem estranhar os JU Igad?s do poder �udl- Psizes governados em sen Lido retrogra- nos offerece a di

.

ti ,i' I .

.

dcs da Camara e seu sequuo, se dlriglrâo a tgre- cial - como fez o eXID. presidente a decisões do não gozam do mesmo credito q ie t d d
VI a

- ng ezn, a .maror de

ja matriz para assistirem ao Te-Deum que a Ga ·Iminhas. -

_
-

: ,.
.

.' o' fi . .

•

, l, os O O O mun 0, e que não obstante não eau
mara mandou'celebrar por este mntivi'"cm acção S ex. no aviso não quiz encarar de Crente a P, t�ntados ·tn.an.?e�r(ls. concedem a terras sa o n!enor, emba�8ç�, porque 8S Curças fi
d� graças ao T(l�u Poderostl: lindo o ,acto rl'li-Iqu.es.t�o, e talvez por não c�n.vir pu�licar a sua regidas P?f prlnClplO.s h�eraflS.. , nancel�a5 d um pau !Ivre e que no seu des
glO�O, e ocumprimento Ih, elõtllb, a Csm<1ra vol-jopinião, � qual, Iazendo a divida [usuça �os se�s :

Nem é ISSO de �d[I!lrar. de�de que se eon- e_!lvolvmíenl,o materlal não arca com pêas,
tou a sala de suas sessões as 2 hora�. da tarJe,!reconbec,dos talentos, não pode se� ii do presi- sidera, 'lue em paizes regídos po� uma ron- sao verdadeirumen te enormes•.
-e immediatameo't'à �:'Sl'. :prt'sid,!ríle -levantou aidente do Paraná. . '.. ' tade absoluta Ol� por um perrido que se Vêja-se os Estados-Unidos ue ha
-sessso. Eu J()�_é_,lgnacie' de ,Oltveira Tavares,' O I;XIII, ministr« não approvou IJ(lIS I) prnce- (lrro�a poderes dietatoriaes, os interesses ainda estavam 'quasi a'rrlli'n�dos ru�o

, seerejario 1I,� Camara municipal que a escrevl. der ii .. pre,id�nte eslrIJnhando-'!1.e .. ex[!res��tl alheios que lhe são confiados, ficam á mer- de urna guo'rra' com' ha' h' l "d' epors
L" " - '.' , ti d samente . hstithio 110- • ÇI'O ê J

•

h d h
<:, o l IS orl.. o muno

..
.

. --Ique
S. tll

....
CUI a (I�

1" ,:
su �. ii � C (OS euprrc os o um ornem (iII de um do nào ha segunda : valentemente vão elL

TI'" \NSCRIPÇ�'"O
' por notal1uO, cumo se tossem syuommes, pequeno grupo aO-pllsso aue no caso op- I .. �I _ .J • •

•

1": i' ,
_

Quanto a f, euldade llllmltada, qoe se attrlbue pusto fi€a� fiádo� á n 'I ã;r
li

v ' � e!--'ltUt\l-e�l� 8 s�a �1 \'lda.collossal, que em
, l

'Iad prasidentes em relação ás informações, que.
. aç que se go erna/50 /lnDOS nao exisürá mais. .

,

I dl
..

I I"
-

b por SI mesma E' d
.

fi
., •

1
-

----.-�----------
......

, pOle� I'e Ir 8f1sJu.lze�l.e (.'relto 50 re M�usaC-, . .', . I.S O pO. er e 3 10 t.:e�cl", incarcu arers

O ....V.80 de .� de r.io�en.bro d.el!o .. ".lIld'l mesmo }u-dlctarlOs_, nã,o �end(l. C!�I} O' Hda 40 annos, qU:1Dd!) ��etrerlllch.no {�U' dasidéas liheraes e da liberdade absoluta
.S8S aG P.·cslden1e do ParaDa. Já disse a cll,Ie.tã", não ii dl�cuhrel ;-hmltu- �e o �eu poder gf)�ernll\ a a Auslnll, nm- da,mduslr'ta e do commercio. '

Rio í1e Janeirll I!ID 25 clt! NoveUlbrll deime a trar.srre\�r ° que á essé re�peit(l j4 foi da' guem Julgava qüe ,o selJ- syslema seria "ul- fia pouco lIinda se houvesse ven 'ido na

'1868. .

'

It·.illidO pe�o poder judicial com relil.Ção :�o �í�:- neravel.e to:-jo� ?plnava�n qup.,a es�abi.lid9' eleiçilo presidenei�1 O chamado el�mento
.A 30 de Outubro ullimn transmiuio v:ex. tlDcln� e Jlluslrado �esemqargador Antonlu Ma- dt� ?/ts Instl.II�lçoes haVIa "Ih atllng�do a dlmocl'aticfJ, que é formado pelus conser-·.

pQr-copia (J (,ffiçjo dojuiz,dc dirt'itll da comar-
noel ��rnan�es JuolOr.

1868 mlll?r perfeJçao. ,

, vádores e cujo candidato era Se:ymour a
CII de l'aranaguá, nessa pr�)vincia, no rJuol pre-· Paraoagua, 15 de Novembro de. ." S?me.nte os h�mens de �nIHlças" os'ban-' divida norte·americana teria cor;sídera;el-
-tcnde esse .magistrado que.v: e�. ()ff,mdêra a in- ,; ,Manoel da Silvo .1Iafl'a. qtJelro�, .�_sses reis do credito, er�lm de ou- mente peorado de condicção, por ue os de.
dependencla do pode� Judlclarlll notando o �a�- "'ecordàlo d. Delaçilo. Im OpIOla�); elles .co�prehendlam ')ue_ o 'moc�aLa.8 sâo adversos lIO progr!so, pro-
-In de ter elle pronll�c�ado � ,1�legndo de p.ol�cla AccorJão em �ehlC�ão ele, Que jülgãll impro- .!'yst�ma nao s()�reVlVer]a, o �?�lem, e nao tecCIOnIstas aduaneiros, exclusivistas para
daquelle termo á prasa? e Jlv�.am�nltl em I �tme (:edente /I deounl'l;) de fs. � vistlls!ls allto�, por obst,anle (I orde.n e. a est�lbl"daJe que se com Q {llemento p.relo.e.inimi os da liber
em que,.�eg�1ndo � .I�I, deVIa Itvfar�se solto.

qllállto UU otIicio de f$ 3 e dt) jllrnal de (s: 8, �otava no grande Hn�el'lo á so.mbra das dad'e do commercio edldndu�triâ•. , .

_�e tudo �ntel�a�io, ?"cI:r.� a. T. �., pa.r� q�Je o
ero que �e ba-ei,1 a mesma dr!lullcia, nil" resul- Idéas retrogl'adas d.a ,Santa AlLtança, era Venceram orém' os lib�raes lá.cham •

Caç� �on�tar a� 1�lIe maollltra.I". que.e IOC�lII "hão o. ctl:Jles, de q,ue denunCia o promolor pu· m.áo e mesmo pesslrnu o credito da Aus- dos re ublicaJos Grant e Colfax l- �_
test.l�el.'1 facul(�iI�e qlle .t�"' o .. pr."sl.<ieo�p.!ó de1blico d I comarca da F.stalleia CC'llltra u juiz de Ina. '

p .,) .

"

ao os �].el
pro\'�nc!� de e:l�glr d"S JUizes?" à!rello Il1�Or-ldireil" deli .. bacharel Antllnio MaoJlel Fpl nafl(les E desde' 848. esta ndo o im erio cons.

tos,ei.este umco fi�cto balltou, para gu.e' �
'maçoes /I respeIto de s(lus acto:>, tllnda me�ml)IJ '11I'I)r' lia-o o de inJ'llria f\llrquanto 'l'lnda t á i' Pd' pap norte-ümcrlcano, tanto da diVida
".
,... f IJ' I l' '.1 .1 I" , I:'

• illllernente entregue! Ilrecciio e conser· fi t t t d I' d
.

JUI léUirlOS, acu 01 e recon leclua no uecreto 'quaodo nos citado' documenlos se II)0tlcsse en _

d d
',. .

, 'h'
ue lIan ta 'qllan o 1) conso Ida a

' subisse
v "c·ll·1 n 3"8 d 8 d O t b d

" lj I • va I)res a mesma escola de �lelterlllc la
.

d 20 OI
':

p(l� . e
.' auo,.. &.. e. e .11 u ro elcontrar alguma palavra comprehendida em 111-

,

.

• . • , 'D1aJ� e O,

18�8, �lnhere!l!e as altflbulçÔCS do poder ex�- gum d •. !; §§ 010 art. 236 do Cud. Penlll, �rl'ldol�e,�dll:l pelOr o.,estado das finanças e do E. qllea,man,aten.çãotla liberdalle em lo
C:UtIVO, JOeum�,do de ,elar no ex�clo ,cumprl- esle crime particular, não é a promot()ria CuOl- cred_l�o da_Auslrla, tia 8 sua amplidão, offerece aos credores,
mento d(\s de\eres de tO,do.? empregado. pro- palente,para o denllnciar, se nã() nns casos t-lspe: EIS senao �u1l1do O ven�avlll da gu.err� dos Estados-Unidos, a garanlia unica U�

'mt�vendo � sua r��r�ms�bll��ade, quando f�r cilicjjàos no § l. o do art. 37 do Cod. d .. Proc. alJ�tro-P!U�SIi.Jna, conduz a monarchl8 a elles exigem; - a felicidade e' o rocrr!so
c��o liC'lIa

.. ne'!l
essll alldle�cla ofrend,� �or .f.�,- Crim : não o dt� des(lbedieO!·!lI.porqu� do faJ'lo beira da nl)n�. ,do .puiz.

' pI:).
�'-' algum� a IOl1epell�encta dI) puder JUlhcla· cle não t'emetler o denunczado copia de &!lil Mlls 8 "enclde de Sadowa, a hnmllhada U fi

.

'I b
•

rio. garanutla pela kl. . -
.

.

d h fi
s rtnncelros co cu �m �w. e tambem.

{)i3U5 uarda a v, �X.- José .iI1a)'liniano de sentenç{�, e da peltça(), que s�"no de base a na paz e Pragll. compre- ende malmente em ·politica cosluma o seu olhar ser firm'e 6

A'J
g

S ·d t d
..

d P Iconcessao
dr/ ordem de habea� corpus e de sol- 1\ causa de sua dp-8crra('a. muda de systema sugaro

.

,ellcar. - {, pres. en e II prOVlucla . o a-· 'It .0 • •
,
'" ._ ,

á
' tura 110 paCIente, quc a requerera, nao resu a rompe com a Iradlcão e os funestos pnn- S dá' B 'I

'

l'an • crime de desebedieneia clas-ific ,do no art 1281'
.

I'
. d· ,

Ih i V·
ucee pr o mesmo no raSI; como a

E' este [,Dais um documento que deve terl'" C d P I' : t'" ,.
d ClplOS po ltlCOS (J conse ti I e I�nnll ÁusLria cl1mo os";Eslados Unidos Dlanll"

, • 1111 ,o ena; c sc crime IOU\eSSe senil o e (1815) 'L' f· t
.

d" -,'-

con�enelqp ao exrn, sr. dr. AntonIO. ,\t.gustt) d,1 falta de execução no cumprimento de seus de-
e 8,lra-se rUtlcamen e na vere a vemos uma g,uerra ruinosa; a nossa divida

Fon�e':4-:-que mal aUlloo s,. ex, JUI�dnd()-SClveres, cutllPfeho:odido no art. lã.&. do mesmo das/?formas.. cresceu espantosamente e o noss� credito
��m �I�etto de es(r�an�ar a�. mlOhas deClsõ;'s: Codig". se criminoso se ptl..de�sf) considerar f'sse lOIS. bem, íl "N1Clda de hontem, pro�- diminuio na razão inver5a. r .'

, ���a,l�o s, OI fJ�el'J;ou-�e �o eX�I. mIOIS!�O Cacto; porquanto, Slll"'posto possão os pre�iden- lrada moda e fi braços com li sua reargant- Se htlja ,re,dar o goverr.o durante 8n:1'OS
daJusllça,. nela mes.Ulu. perante ° snr. AI,eo.c,ar ttlS pelll lei dI) seu Regimcnto exigir. de t_odos llS suçiJo, encontrit em toda a parte .um cre- err. mão do arlido -dominante, ue não'
acho. 'p'0I0. 'p"'" 1� ,...�"!Ios -

todos os Lic, empregados" i.f"m.ç'" ."""""i.. p'" ,*'0 proleclor e os apertos finanCelros.pro- -d d d
P -

d '.
q

6
tos que dl'rã" o.ccaslao ao aVISO' � - 'I.' d')i

Cul a t! espeZ:lS pro lIcttV.IS, que s se

ln, h'd
'.

•

•• ooa e-xet:uçau das eiS, TIdo tem comtlldo,O � - ....�{lll Austna, cessaram como por occupn eAse�ar' se"'o nnder c em acom
-

.

_ _). ver os fmI-J;{�Q8 ,\em cou prooullclo -. ... �.. ,' .à I ,. .� t''' ,

-

�prl�ilittlrén1i eqaóu IJrh�éi·"";"'·· o'· ·nhtl :'Jf/& dl'ntm' . pI. �l ---�:-'--

rf
Grd4,&' tU "dOf�'" wu...ptt�tIr·--

quo segando a lei de'Yia ·titrar-se solto loque .'v "" " 9
..

' ), - E que hOJe, -&a' V]8 de ref{)r�llS q'_'e o s�ntidôl·:"d"-·r".J. aJas q'ue san absQlula-
.

.seria UtD erro gr-osseiro \ nem 8 questão é- se �ad? de re?lell�� ils:'llJj e:tJglO o preSidente de im(jerio austríaco encelou, não é um ho -

menle l1ece.ssari8� a cor. fiança
�
e o cEcdito

o preSidt!nte tem ou nãe a racu'ldade de cligir ' .rg�p�t' mUito prdlOclpa lIIelJle ·tvor terI .0 hmesmü mem só, só um ministerio, que são respon'ldú paiz 'não' se resiabele�e;iiO '

-d
••

d d··
.

f
_:. ., Jlm: leI II ,cr que essa sua sen ança Jn a rec- . ,

td" t -d I'
.

I .

. oS,Julzes e. Iretto, 10 I�r�a,�oe;� a respeito de rorrido p"ra este tribunal, unico competente
saveIS ; e o a a naçao, represen a a pe as Á Victoria' no P'araguay não é sufficienle.

-sous a-ctos, .�Odil me,Wh J"dlclarJos.
,

...- pa1'U conhecer da legal'idade ou iilegalidade de camaras, " para reparar o 1I0SS0 credito estraO'ado. '

i'r,()nun�el o del.i'�ado e� <lous crlme5 ( �80 sua decisão. "

Dt:sde que começa a 6er uma reall�aiJe o
Pu. i

-

.

.

- o
.. '

.'41 �81 do. Cofl. enUl.) r.UJ3S 'pena� reunlll:l� Pelo que julgando 'improcedente, como julgão governo d9 nação prla Ilaçilo,'oi:redllo re-
ra q 'e os caplt.(�es a-ffi,llflm �o Brasil e

,eJcede� a�, qu�, segon.tlo ? art. 100 do Cud.
a dita denuncia, !:ondemllão a- mJl.oi:cipalidâde .Ílasceu, porqae sabe:-se que, as reformas venham, ar'llpllral'.a no�sa la�o_urd., as n('�

Pro�. 'permlll�m a.os reos "vr�Tem. �e 50ltos: _ na� custas. Bahia 11 de Junho rld. 1853.-Pi- ad(,p.ladus llugmenturão a produccão.. , sn� e�pres�s de reacç�o, a I_los�a Indl�slru�
E l.stO mUlto. dlverso de pr01!Un('�a,. II pnsao rlheiro Presideutc:-Torinho,' Ll4dislao-L(ão . .

_'..
_

das mlll8S, ê �e�l'.ssarlO que o l�perlO re",

�� crtm.'e, e.m qll-#J deve o �eo lwrar-slJ solto. --Brito.
' Nas lerras1$over?ad.\s e�_ seJ1ll(jl) hbe soluLamente dirigido na, vereda hbe�al-. en.,

O ClltnbUlr-se-me eslt! dlslate teve tahez ror r?l, cre.sce a rl�uez:1 da naçao, o c(Jm��r- Lro francamente no cnrninho das reformas
fim orcultar o do rrtsidentll em estr�nhar-me CiO e a JI1dusLl'lu, lIvres d� peaS' se desen· pondo as nr.ssas instituicões 110 nivel dlÍs:
'IOrque entenrlo que, �endo a pron?ncla.a. regu- I�I )IfN1S 1 ,LIBi?'R \L ,. volvem, os mercados melhoram pllra �s norte americanas: excf:pêão feita do �rin-)ladora da-fi�nç�, deve prestai-a o, reo sUJeIto. pe- 'lI U�i' 11 , 11. • produclos da lavoura.e o progresso dI) palz cipio dynastico, que' aceitamos e devemos
ta pronuncla a Jul.gamento de nl/IIS de 11!l1 crime, , adquire uma base soIJda. conser.var,

'

CUjas penas reun!da� eXl!edelll á de seIS m(!zes'o p rvador e as D081188 _ ,.

.

,. •• _ •

de prisão.
'

, Um.a dIVIda, que no �nt!g�) regll�en p�- .

Em toda a ap.phca��o pratica das theo-'
. Porque me manda o esmo rr.illislrc da justi- .,

t. �eei� Impo�slvel de ser ]élmUIS solvllla, tlao rIns de. econom.la .n�clOnal, .po�. c�m.o
�a dé�larar por interllledio (lo presidtlnt"'-.CJue é E um.fllc gll:10 JIlcon- IIlsplríl millS t"mor (ll) palz em sua nova e� lodos, os .p�tnClplúS conshljlQ I.VOS da _]!-l1lconlcslavel a faculdade, que tem os l!,e';lden- Lestavel, que a fac oe um es- forma; cum as rerol mas e com o systema b(!rdade llldlndual e do pr.9�;:�I-smo �dt-
�-.---r--' . -�._ .-0-

menlos que al,oroçam. O ines,perado remate contllmplamos embullezados que 0,:5 de Miranda, t1e�gosloso du governb e da 0PPo- Thomasia Leoóor, em hnnra de quem as mo,as

d'cste dia'logil figuruu·se-Ihe 11 ella a passagem endoi.lecf', respondemos cum r ras g;lgas siçã(), se retiràrll, comiclo da Craqueza de seus (III defunlo lencnte suspiraram I\crosticos. l\tais
de um romance, que se oão prt'sa de Illuiltl ve- a uma pergunta, que dlll (,IZ com tuda a pres('u- hOlllbros eontra o c(Jlosso, que tombava subre o atraz iam dU:ls criadas e tlm SCI'O f6rdlldo de
rosimil. Porém. cllmo quer '1110 a lÍuva rio ge- Ça d" seu e�pirilo. T"da a laslimn é 'alouca para II.e�allgrado I'uftug,d. ,

"
- cll-imira cõr de pnmb", rom gola'e canhões es

neral P"nce dll Leão fo;;se graodemenle lid.l em úS ridicnlis,iroos trpg,'ito.: que fazem entã,), As gazetas re;dislas indigitavam Calisto como' rarlal(\S, gulpeado-; de listas amarella;õ, distinc
novelhs (ranc('za�, o raso nãu pareceu tãn ex- Ora, isto é bom que as,im cuntinue li s�r. exempl .. de peito i1lustre e invulneravel no m:lr- tivlls da libré (los Pontes de Leão de H�spanha.
lraordioario cúmo :to leitor e a mim, quando K;se quarto de hora de suprema realeza dà� mu- oel de tpC'res poJl'es em que ardiam e patinha- Iphigeoia foi surprE'hendidll "elo seu gaJiioetc
m'o referiram. Iberes é tud" que dias tem, e pouco mais. r;§.se Tam miseraveis arr.bicinsos. Deram ·Ihe:;' á Cím· de e�ludu, decoradu de graciosas llstalltes C

Passad"s momenlos, II'higonia. contemplando elipáço da fascinação, q"a nlls embrutece, é

al"I),
d'issj'. �arills nômes grl'gos e rpmlln05, que éfageres, chcio� de liHos Iuxuo-amente enca

sem as ver, umas Qguras chinez\ls do seu leque, rlivioisação d'ellas. A's pobresillbll', quaM11I1l lhe> njustavam lãn a primor, como a verdadtl derr.atlos, acondiCionados cnm Ião elf!gante sy
düse: tempo as a[!êa dos altares, e os mllridos conver- bislotica á legeoela d,!s fabulosa:; virtudes de metria q'le induí.iam Iliuito mais á contemplação
- De maneirA' que e-ta apparil,'ão impre- tem a Ilrala dos IhuriLulos em caixas lle rapé,

I

Grecia e Roma. A opposiçàu -liberal' lamrn· que li leitura. O restante d'aqudla �ivenda de

vista de uma mulher desafllrtullad.il. se deu ln· fica-lhes sempre ôl memoria con�olatí�a d'aquel· ta{a qut 115 medidas ob:lUlI.illS e h� bridas do falias rra pnr igual magnífico, em gOito e ri-

gàr á expansão, tamLtlm .foi causa a uma dÔr le quarto de hora. gO�Hnll ·�fugen'lIss('.m da camar:! um deputado qlJl'za. -_

dtl V. Ex L.
' Tornando ao ponto. queria eu dizer, que o coniO Ben!:,�id('s d'l B IlbuIl;i, a fUja alta intelli- Calislo de�: posse da casa'a sua prima, e re·

,

,t�alisto entrelaçou os dedos em postura sup morgado da Agra de Frdm3s não fallaria d'a- gencia e vift\lde repugnavam os d�slioos da Cil- tirou-se ao hlltel. par.a que e1la s,tlntis�e e se re-

.plicanle. II exclalllou: . quclle modo, o,em tão do intimo da IIlma I-'pai- naarilha, Cali,to Eloy lia estas coisas nas ga�e- cobrasse da Catliga e calma lia jnrna·dll.
- Chovam ·Ihe os archilnj<,s do Senh'lr ql.lan- xdnada, se tivesse experiencia dos uso� da boa las, e dizia entre si : .Ao dascair ela larde, II tn?rgadu foi bater á

tas (ali cidades e bom-aventllrilllça' encerra ! so i ..dadr. Os bon� u,:os ordenilm que o humem - ConN hei de eu crer no qne vejo escriplo a porta d'nquelJe eden. Iphlgeoia saiu-Ibe ao

Nunca uma Jluvem escura lhe cnnegrrç!1 os' seus se declilre á mulhrr que ama. depOIS que as reSpeil,) do,. nutros !.;. encontro com um ramalhete de Oóres, edis-
sonhos de felicidãde I Multipli'lu ...n·se em alr- impressões repetidas de vel-a e ou\il-a hajam Ao tempo que esl�S jllizosdos pllblkhtas eram se-lhe:

.,

grias eternas para V. Ex. esles in '(qntes de desfalcado II ,'igor du sentimento. A praxe re-, impressos e" UI á p"steridade, estilTa o - Aqui tum aS primldas dO,seu 'ja1'dim •

\'flOtora que me deu, minha mi,edl:ordinsa quer primeiro o exlasis. depois semsaborias mOI gado da el de Cilltra, cuidando p(,imo.
amiga I : lartamudas, ultimamcnte a declaração, com in- em alugár c'lrilii el ..gancia bril;tnnica Calislo aspirou o arema das tlôres. osculou"

NenhumR paixão subila estaloa íiind,,' c.lm tervall" de Ires mezes ao e:xtasis. UQla casa, entre II. bustos, a ·qual pa- mllo que Ih'as oft'l·recêrs, e murm lIrou :

estrondos tl'llSltl, ,tamanho, A geote compreltcn. \ , rec\a Ceita para a, OÕres ou para re- - Fechem-se o� meus IJlho�. quando eu a,s

de !:omo estas cOisas acontecem: casos se podem XXV. pqu,sar-se.em fr('sca ra.,' puder vl'r �em I;lgrltnas de gr8ltdãll. •

ter dado comnosco da mrsma natureta; mas d
'I . f ; I)ocor�das a, pare, c ,cobertas de o· :-I:agrlmas ... Jl�r3 que .?-volveu clla. eom

que nó, não fizemos nunca, se o amor nos as· Perdido!, r, feado ospavimenlos,e af ' arede.s exle- '!Ielgulce.�As lagrlrnu dtlXemol-as aos 1O(e-

saltou de impruviso, fui (aliar assim, romper Ião, rio:rmente com lilazos e ja aUOllhas e flzes. O prtmo nàu cumparte do meu contellla-

depre.,sa em vehemeildas de eoth\lsiasmo. �ós, Fecharam-so'as camaras.. • heras du verdejan ,urdidu D'aquclla .Ulento? Não vê que me reaHsou o· meu s'oflhü.
bomeos criados mais ou meDOS pUf sálas, arrei'" Calisto Eloy dcsamparára a sua cadeira dolca:,a D. Iphigenja, condúzida dfi Ca-Icom tamanho e1cesso (Ie deliciAi; que eu O&Q

, tl'S 8 subordinar o sentimenlo ás praticas Ja c i- parlamento, quinze dias aole3 de ,encerrada a.1isto, e iegulda de ma �eohorl 001'5-1me atre�erai seqiíer. � imag1n!lr '? "

didade, desa(ogâmos em rxla,js e �u�piw, legislalurJ. Era opinião -gr.r�l que t) deputildQ'to. J:eeommeooav h que viotp 8 D�, (CoJ1ti"it� I
\.

'

� ( t
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8nlado ,; pO.�lsmc{� r�ailcam�nle. imitar �s eupou o,lugar de director do .lycêo D. AlJon- do issolu�ar'lIo-a�so dos trsbalbos da' infelizmente é fundada a I}ngnagt'm de v�.
!1.�ados�U1llaos/ sem pô� em risco o regl- '? em rorlo-�legre; era examlnedor lõynod41 do mesa. de medo que a 2 Q>. chamada qua, !enão nessa localidade.cujos flldos não tem

men monBrehi�o.· : ..: . blsf.3do d� RI� G,rande do �uh m�u:�ro, do si sempre se lermln� 00 pdr -do sol. QU6 si�o ainda .devidamen te 8 preciados por

'" Suba ao poder o partido liberal e realise Ins�llut() H!st�flco e ,Geogr�pbICO.B�:ISII.��ro e de neste met é sempre as 6 'ti!., 'mliIJ em multas outras !

elle as reformas propostas. obra ss portas mUII�s SQcled,ades hller8r1as. e .scleallhc,3$. do l-.e".tea_ -.Ia... '-E,.. 'flsta « O governo tê -se na alternativa Q d
'.'

.
_

_ I Brasil e de Portugal.-Era ,"Igaf!o da CapItal d
.,

'b - d�'" ft _,
• . • .

tI t)

'.:tmmigr�çiio 'em\1l\u�sa, ampar� a avoura vigario da vara, e arc:.1pre�le das igrejas da pr"': 8' ImlDensa
_

ernar Ice que .segue. Q. O po- permlLl�r que uma p8r�lahdade esmague a

� çreJ.llo ru.ra1. ,ll�e lod,is �s pêas ao vincla, com pre�icarueDto das' in�snias· dd,CO_.demos affirtnllt' se o tlr: bsrao de S= LOu outra � esse� legares afastados, e e�tão ha
Cómme�lo.e A lIldU&trla,. sllbsti�lIa o e�e- nego daCapell:dmperial.

' .. renço está doudo varruJ� ou S6 deliber rerà sO'llm8J�stIQ8� c.omo vm. deseja e e,,-

.tgenLo sern! po� bra-ços· t�vres, crê� �lelOs A'muoifiec�cia Imperill! nãoe:queceu fll ter. afl'rontar a de.ce�cia publica.
__

' ta comrr�oda a administração.qua se não v�

de-eijm!llu�lcaçao. morn.1tze:'_l.ldml.nIstro. "iço! do Pa(tr� Paiva;. �orã(l elies premiados. Lêil�JJ os ah"�lstas e GS homenssensatos ��xada !l-lodos os .Jn�tantes, porque OS ven

CãO.d� J�SlIÇIl, d�t;8'rflntI8� � p�Q'pnedade. Era o Padre 1'�lva eavallelr» dJ Ordem de�hm- o seguinte O�CIO de s. ex. publicado no cidos �ao têm o dlr€IIOd� representar, nem
, torne etr�c.tIY8 a liherdude individual, em to e da Imperial Ordem da Rosa. Jornal da Bahia de 16 de dez e lobro de 1868 os meios de prova r seu direito . ou de .estar

llm�:�ala!r�, opere as r.efo��as que_ � .si-, �ille,ratu d�Sii"CI� a qu� erão famlliar�s a Jit- decidam de qUtl natureza são os PltdeCi-lde conlin�o sollicitada �o.m q'lIeixa,s e re
.

tnaçâo ell�. - e 8 nossa divida sera m- teratura prufilna q a I8grl.la, o Pad� P<llva !e. mentes do home.m (I quem o sr.d , P.edr? II presentações, tendo noucias de repetidos
significante' para.o paiz, cujo. credito qual,ga-.nus g.nmdes thesouros nos Iruetos de sua 10- entregou os destinos de urna das pnmetrus conflictos, de actos despeilosns quaes os

outro Phenix, renascerá das cinzas. le!�g�ncl;;. E
. O: proviucias do império. de que falia VO)., perplexa muit3's vezes so-

.

'

Se pelo contrario continuar a adminis-Ih
u ort� os 'nsa�osl raIOrto�t' qdue gra�geoud' I.'b-Ao padre José Por.ihirio da Silva, vi- bre a cónducla que deva ter e qlJ:lsi'sem-

• b d d Ó
ea esuma, aunzane e respeuo II muuos e .

d f 'J S B J d 'li d d lá d
. '.

trllCllo' tocan 8
.•

os conserva or�s, que � IIOSSOS h"mens de leuras, como José F�liciano garlo
ii reguezla lJe • ,t:lrna�(l1) a VI a pre esagr�1 I\V� suas rJvah.dalles.

sabem el!onom:sar em despezai�rolÍllclt- de Castilho. soube por seus talcnlus. collllcar.sc de A�pol)8ça. - E�;�t presldenclO receh�(J o ,« Esta sltUll�aO é. se� dUVida desagra
�ta�, e q�e ém vez de alargnr o c!rculo de. enlre os primeiros pregadores do Brasil. tendo OffiCI� de vm, de 20 de no;embro proXlwo d8yel. �ex�l.orJ1J, de mul(a rt'sponsabilida-

, Bussas: lIberdades. lratam de eSlrellal·o,- por vezes a honra de pregar oa presença. da Sua passado 'ao q1J3� �esponde . - de, e quasl Insustenlavel I
.

8 .no�sa d!vida nos s�·�ocarlÍ, e o nosso cre· Magestade lmrl'riaJ. .

'

« �em .prrr1clpla vrn. suas fllncções p�- « Esta preside�cill. porém. a prefere.
dIlO JamaIS �e rehablhtará , ,ESI.Y� nl) VIgor 1.111 III�d�. O seu bpll:o talento rochlaes, IIlleressando-re pe�a construcçao,desde qlle lião esl,a segura dos puros senli·

Esta é 8 �erdade como apresenta a his- prometi la novu.s e dulclSSlmos (('uclos: a morte da:matnz.qu? s� acha em mIsl'ro estado. e mentos de um lado ou das más inlencõ"s
toria nos exemplos e'loquenles da Austria, arr�batou·o,(lelxando.nos em seu lugar meren- ndvoga-ndo li causa d'e stias ovelhas. do po· do outro.

_ •

da Inglulerra. dos Estados-Unidos. cc,nj. l'audadp.. .
_ . .

- vo que 'Sufire a falta de justiça e de go- « N'este continuo conflicto é possiveI que
-

E' esta mesma verdadp.. quP. sendo com- \��')do�En"a�s Ora��w�c;u;;.lro \I.uz \lerIJO,' ,descubra a verdade. e possa impôr 80 cri-

Pr�henllida peJos JeQJ'ganisadores da Res· em, - '·:'·t a um °émpen "0, á � (�:'''doP. 'ha,' « Quanto_ á ,primeira necessidade da pa· me, ha\ll·ndo pelo menos vida nas localida-
. �c encla es a em qll �e mos r ra pro un o. -, b' (1" fi j.. d·· d

.

d·
,

papha. os le\'ou a e11rra� francamente na um DiéeionGrio historieo topographico e geQ-
roc li,l. II e I lc<.çào ( a Ig�eJil. treI a vm es e nllo a paz a dommação cega.

"ia. das reformas. muda,ctJo de um �o- graphir-o da provincia; u:O drama relio-ioso de qlle. tal é o estado da malO�' parte d�lIas. Pelos ha.bi tos adquiridos no plliz esta

mento pata oulro a phy.sibnomill do pUlZ. IIll1ito vblor. proprio para ser representado ni! u:ultas a fechar�Ul.se por nao gar:anllr se- nova maneira de vida soei.;l é difficil. e

Ir.ahi ainda o resultado foi o me�m?
I

. quaresma; e grande numero de.outros escriptos, gurall�a, aos chrr�tãos q�e proc,ur.Jm o. p:.l�. conden�n(ldil tnlvez pelos pJlilicos moder
O papel da dlvidll. hespanboltt sublo em l,oeSlêlS sagradas e prufanas, artigos avulsos etc. tI) esplrJIuaI.,que me vpJo na Imposslbdl' nOi. mas Jlúde ser 'Um começo de regenera·

mais de 20 O/O e conserva tenâen'cia para etc.,,'. '_
Jade de aUXIliar de prompl.) seus re��aros� e çãoo p�in�ipio de flJ.tllr�1 liberdade com oro

a all8. E p�lIS. com, rasao que se ,lamenta a perda du de plgumas a completa reconstrUCl_:30. nau ·jem e ,hgnldade dos Indlviduos. do cunfor
Aprenda a nação n'estes exemplos. já Padre �alva, a(�s quarenta e �Ilte alloos de ida: :sÓ CP} ,'isla da getCllidatledilsr,�cl�rnações. midade com a indole de nossas inslitui-

q-ue elles são pe rdid0s Pltra os espirilo� ta- dE', e VIOle e S�IS de sacerdo�liI. . ,I corno do e�lndo d?s cofres provlílclaes,one· çõe,s.�
,

eanhqs que por desgraça governam o paiz. �omo �1,1I. r quemJla ahl que �odeIX�SS?ddeJ.radOS_
com llllleclpacãu, e alUda soITrelldo ."b.tenello dos liberaes em 8

( O I 1 d C
.

d p' AI ) OUVI� na ri ura sagrat a� p�ra.-l��. r� nascI :l, II prtn-inci�" outros �llales, com especiali. Palllo. _. Publicantlo a circular em que �
o - orna o ommerclO e orto' egre. e 0111 e SU� pll avra ali I)fI a }Jaw.�ls s uU senao dad \ O d' secca

" directurio do partido lib ai d S P' I
• para adqUIrIr INYOS IOllr�1 " .... '-...

'_ l, Ü •• • _., • er, e . au o

"'!!!!!I!I!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!-!!!!!I lotelli ..enci ,,_"_r->p d p.
'

; ·"lt-ft-.J::s.ta l'lresldenCla. p,lrém, IHlO tltnxara aconselha II seus amIgos a mllls completa
c: i -" (lcta.o a re' alva renOlll "-����,-, ---, h I b- t

•

dI" d
. , '

I,
ii esse dote "tlJral um' 'g' J 'd' I 'J'{ui1ais de "'i.lUXIII'ãr'V). Q.i,l.IL!_Ç ') ze oso, como a s ençao li e elç'lO e pnelro, precede·a

O IIVRC1NT IL
" .,.1 rant e copia e cuq leCI· rr· ,

IV'
" ·'·",tll • - Ih' Y' d"··' I ' ,

1'''''' III os n I) vulg�res, e .era com razã.1 c?nsider,,: v�. se moslrara,e aquellas 1..t"���:! I)ve, .

as o pjran�a, a.s segt!Jntes �a _auas: I
'

,

\_�....v-' �� uma �as g�orlas mal.' puras de) pUlpl�,' bras i- que se _prestam a aJudai-o, cori(�II�IJo.r « � admlO�slraçao do ba,rao de Itauna

________• •__ II�lr� : alem (hsto possula uma e.I(�quent:la IIdmi- AmlJllclo, Pireo; GO(UtlS que lhe oITtJr�� e��llcu li, n:e�lda dO,escandalo. .

.
_

. r�\( I,. uma profundesa de esplrJto, um eSlylojtodo cobrimento, soalho e mais madeiras' '�.p. cIdadao arrl.incado do lar ,domesh-
Deslerro, 31 de JaneIro de • 869. tall OUldo e eh'gant", que pren<l!a o audilorio. precisas- p.tra o corpo dà igreJa. que tem co. ondt'Y2 Jlud�r d� esposa � das filhas é

,
cummovendo-o, u_rrebatando-.o , a convencen- 12ã palUlos de cumprimento. e 55 de 181'- violado pe'j��·· slcanos omclaes; coberto

'.' a morte é um perfeito crysol, onJ6
rio-o. Era suá voz de �onorldadl1 l'ncllntado-

"U ., d b .:í' -I d d d·
"II "Uas é arrastado alé as

le dep'!ra o. verdadeiro merito. O, ou- ra, Stia flhysionomia agr8�avcl e syml'alhici\. I:) ,ra CUJ'�s par�, es so em J 8, <l tura e u- e ca etas (:l �Igl;.� _:"'solente lacaio, eis o
ropet nao poje res:stir na presen'ça do seo trato ameno. suas lIIanelras IItTavei' mudes.

luas ,duas bra�as,com a grossurcl de,5 a 6 portas do palaclo do lli\.l��Q e h
poderoso elemlillto; elle anniquila·S3. tó e de uma indulg\'ncia e bondade que'lhc erão pi.lhn�:ls. , espectnculo hediondo à't��que. I e�tro
emqaanto o precioso metal purificado, ,t' f' I d' I . ..

P
. .. d'

.

h·
._ ""nclas do lm-

de.IIlU feiosa." apr.t"I!Íúa .eo Datural
carat erls IC�lI, en ti I,gua mente a �tlnslblll(lade « ara p prosegulm,ento da obra dIZ vm, UID� as maIs erU1cas pro,'" -nt't>, •

brilho para',ér' d8,�damente apre'ciado,. com q ..e-sabla .f.I�r, aus ooraçõ�s!�T...Jdla .lIzer q�t).1i�te I.. tjU!lDli 11 de t :20� dei�Q,dQ po� peno, a .terra em que primeirt.."- l2°1�' ..?U.,. ru,"
'. '. '

lIe (lelle-o..qlle se..d,sse.dtl MOfl.t A_I�er[Je-qllao- Vlelrd. conhecido 1J0r João CQboclo ; mais b�ado da mdependencia, n'útD pa;z que se
-'

,

, ,P, J. G. dO. P:rlt)lI. do (all�va, Ilunca pedJ.a �tl�llça"-lmpullha "a. .it)O� no cofl'e do Pad'roeiro • t :000'14, d dIZ �ún�tilucionill.
1 d

. •
AdmIradores de tilu dlstlOcto talento amiuos '

' e 'W �
I)· t dI' d

.

- A,popu açlo , esla CapItal acha-se Immcrsa de Iam raras 'IualÍlJad"s 'nó'
.

• '" uma devucão de S. Benedicto, da qual � « lan e e ta esta o de Cousas em

e (d· . b li 'II ... , '. a Illlprensa, que h '.J .

J I d M ti
' . . um reg·

,

1 t b I
•

m .pro uo. a mllgoa, e Ii(l o peso e le'm'e /para o iIIustre morto nunca leve senão (lalaHas
t es!)urell o 030 os� \

e e t!lros, <hnheuú �
Imem rea r;nen e a so ut�. Só um

senh.men�o .
- per�eo o �eu P�s.tllr, aquelle'de re�peitt) e amizade. vertemos sobre seu tu- guard�Jo desde rnuIlQ lempo, que vm. a· rt!c��l;o honra para os homens livres que

que J"mal� descurdra o bem esplrllll.al du seu mulo jagrimas lIe saudade. ,'ha nao poder receber melhor applícacão desejam-legar a seus filhos- uma patriIJ- a
reb�ll�o. otldrec:ando-lhu O SUa-ve alImento da I

'estando á ella disposto o referido thtlSôu- revolução armada, supremo 'direito dos
Religião. '

d' PO\'o
O l'adre Joaquim liomes d'Olíveira Paiv.... r�lru.que pe e somente a competente auto s.

..

eujo
. fal.leci�entQ rE'gistra hoje a histor ia �� Nolicias e factos 'diversos. 1'ISi1�à�, nA? se�Jo aquella devoç�u uma ir- « E'i�a.é 1�0PP?rtuna : façamos a revo-

provrncla cÓmo um (ach, lamc(lla\cl. é a 'caas. rn��Jade, cOI�\l,ndo U I�te�ferencla em cor· lução p�Clfica. .'
•

desse Senl!me.nto que enlucta a 'população.- A .
. • . .

Iça0 do dr. JUIZ d.e dl;CIIO. sendo de re- « Ab:!tenhilmo· nos desta fllrça-I.mmoral
m�rte (�r10 lI�exllravel; cortou o fio d'aquella Falleelme�'o.-�o dIa 29 a �el� �OIle C r qlle cst� senao de �e pl:ompto, não a que se chama governo do Rrasd; edu-
e1IS�enCla prt.'CI�'Sil,- lançou o crepe li nossa·(�I��eo �o-R�\d. I. Jo�qulm Gtimes

.

ti Oltv.eJra. e te � SIdo «lu am�uaI e �Im bIennal. �lI�IllOS o povo. e denlro em breve, com a

igrep, sob ctlJa� aboblldas resllam ainda f)S:�di a. vlcano da MalrlZ de,la Capital, vlgano A este respeito de"orá VIIl esperar me, ,oglca dos Ilcontecimelllos o paiz inteiro
r,�alltos plangentes d'ôlquelles que nos dias IIt.1

a Vara e Arl'.rpre�le das Igrejlls da Provi�lcia. Ihorameu to do novo juiz de direito a quem conspirará.
.,.

Iflbulados d'uma exislencia prel"lir ia ,ouvirão . Dllrant� o dia de hontem tl�teve na Igl'!'f' Ma· , iI.!·'·' ffi ,'. l· I
. ..

de seo Pastor palav(il,� de con30Iaçã., e bondado!.llflZ depoiilta�o o �a�av(·r. te.ndu sido imlflensa lU pre: eucla pussa .8, o clilr.
•

«( , clrcu a� �o d IrectorlO liberal de S.

De que valem, porêm. IIS queixas de um po-
a conct�.rrellcll de Ilel.s parocblanos s�(}s, que lá « Com estes lI_UXIlIOS. portanto, com OS ��uJo, I:ldhllrlll�o no, pensamento do�ni-,

.1'0, quantlo aprllz � Providencia ('xperimen)he fprao dizer o �ltlmo adeos e mais ullIa vcz,lJllf� "m. tem oLlldo t! hade ubter dos povos,
r
..
dllte e'!l to.do o IrnperlO. é nesta prOVln

tal-o'? «Nãoé IiciW illterrllgor ao céo porquejcom olhos agradec:dils co�lemplar o seu sacer- úes�e que estes reconHecerem seu 7elo e CH\ G prlmel"o. passo Ja regen.eraç,lo.
ti fere inel:llra�era Iodo um p'oy'O, derraman. ,dlJle que lalttas �eze5. I?e �or� co�s"lilÇãl). ,

de..,lnleresse, contandu já cor'" um wppri- (�Na America não e duvidoso i.lgudrdar
Cl do-fue no seIo a t1Ôr e.-conslernllç;io ... » Ce- .Durante o dIa dls..,erao��e tambeUl mUItas mellto p'ovular de t50;t!l mensaes e com a o clla de amonhã. »)

leslQ de,affllgf�!. 'alem de muito. e-sas lagri- IOI��.IJS. I '
qU'lnliü �e 1 :OUO� que receberá da thesou- �os nossos dignos r.migos do Ypiranga o

mas que ii gralld:lO (az verter; -')elxemul.a,:- .J ,_u enterl ro.dtev,e Muga.r hOI?If'llmásOflndo o, (a- rdria prúvinci,ll a quem vai se expedir a mms cerrado aperto de mão.
que �e espaDda d dôr que opprime a populacão

ua�cr ellnl UZI I) a atrIz. f a I rdem 3, ""'

d'
' ,.' .

cátharinense pela perda "de Sf'O desvelado PéI�tor de São Fr.lnciscll da Penitenda, de onde scgoio
or el,n, poll.el li VIIl. culltlOuar na obra dess:l ,I Opinião Liberal. )

N,) dill 29 pOIJCO d
.

d
. .

.

ao cemiterio publico malrlz.aunhando·se do concurso do mesmO �-===�=��==���==�...
• CpOI:; e mela nOite, en- .'.

.

G ' d
- -.

trt'goll o "allre Paiva sua alma ao Creadur r _

Cnncorrl'rao torlas as Irmandades, e lima mUJur ullle:s. e ,o tenenle coronel BArllilr.
.

,astidn di! rf'signação que a religião nos dá :0 gu�rda de 8prelldi�es marinheiros, f.�z as hon- do Jos� �_o Rosano. os qllaes farão parte da A PEDIDO ',- ,.
enca.rarmos II, te.r,!uno da vida, e com aquella r�. ,�Io estylo:-.:S. El. o Sr. P.rt'sldenle da I'ro- commbS,lO enc�rreg?da �il úbr(l.seg�ndo O

•

plaCIdez de esprrllo Citm que a virtude ungeIVIO'I" o mUIta., oulra:õ autOridades ccmpare- aclO desta vresl�ellcll:I, dati.do de hOJe.' .--------------

�:l:�I;�sc:rli;�I���:: :�r�a�mJ�I;o s'i���;��o�� cer�� i:u��.�Otempo não se vê em um enterro
, ((, Qua.nd� á s"gu nda p,arte (atlendilc ! lJ. a Oe �il:\gem par? o Rio d.e Janeiro desem-

lbe nos labios .... :;orria.�e li 'Eternidad� lanlo po�o r�uoido. Era geral a sympathiil que falta,de JustIça qU,e sent? o povo dessa p�- �Ilrcoll do�n,le nesta Capl[al o nosso dis-

'Na ,cílio em t8'11 na Capital du.sLll P
..

'. o finado gl):;ava.
. rochta pelo despeito reclprúco das aulofl- Iwcto patnclo o-tenenle do exercito Julio

- rovlOCla. �ó 'Ih d I I a fi II
'

'I A I t C I S'l
.

flIho da pais pübres, cultivou com grand� Vil
•

I S ,comparll an o a (ôr�ua da pop�lal:ão es, l mms sensne �o recrlltamel�· ,I gllS O ar os e, .... 1. vá qup' se IIch,a empre-
-tade as lellras de que ceci" revelou-se brilhan fazemo:. v"tos ao Todo Poderoso pára qu� de dcs· • recrutando uma aulo�·t.:lade os ,alnl- gado em, COml�lISSÚO do _Governo a bordo

, ornamento, eClrden�u.�e em 1842,. aoço eterno á sua alma.
. , '

os da oulra, que I�e ret;lbue com 1141Jill do vil�or «Anmc�t� /). Damos os parabens:
Em 184;) (:ra' vlgal.lo collil�?' da cldallr.l de o.�ftl"-l'rocerll'nlo de Monlevl�ieo entrou [Jr�lc(�dt\l!etlto, refenr,do a semelhante res. á sua IIlustre fanllha pelo seo regresso da\

sao .José, e por occaslão Aa vls�ta �e Sua Ma- li. Ad�n;lO,ta. anle-hlln�eUJ, de m,onha, condu- p�I�O O f.lC:tO de ser recrul.ado pelo juiz m:. campanha. onde conquistou o nome de,

8!-'Stllde o ImiJerador á esta Provlncla. pronun- �lnN' �fld.,s,par�? �!O de Janolro.

100CIP.d UIll t;arapina Izidro que Vtn. que. SI·avI', e éJIlSl() que se'immorlalize o nome,
CIOU elle em slIa presença, na Igr,.ja d'aQuella Ih �n �ma nutlcla IIllportalllc nos trouxe do ria empreITar nos trabalhos 'lh io-rejil 80- d'este palrício que t�m sclbido honrar ().
efdade, a memi)ravl'( Oraçlo de Graca, que se

ea ro a guerra. t '

-o

II d
'" "

I·
.

.lê emseo vlllull'e J É ..

'

O t
: I Vier1ioá bordo do ..hnicota O� nossos patri-

men ti purque e t.l pren era, por o-rdem d.c I)rrao que O.VIO nascer.

�.� A sua vida (,,'1 um
e

'e ""tai t()S t
�a onhOf, cio� tenenle Julio Auo\Jsto C,Ir!OS e Sih'1l .

seu comnlullI!nnle.um outro homem dd par- Bravo. cml "ezes bravo. o seo nome
, on DUO rrump o. I Ir ..

c , '

I'd d d
. .

I' J x· 'l' á H' t '11'1' P'
AIJIJgodopo,CI, nil'.cid"de seu seio. merec,'u.:J leres hallCISCO Anaslacto da Silveira e Silvano C,llt I a P, o ]UI.z, tiO qll<l vm. Inl o pedir iI e I' Ir na

.

IS urra li I Ilar e alrla como

I lhe sempre gr:Jn(lc sympalhia, e occupou Cun-
Alves de Sn�za. íalleceOllo durante a viagem os sollllf a. a eSla se presta va, comlanto que (J �alente e brIOSO. soldadu. lendo derramado

I tlnuamentetargos do eleição popular. Foi �Ieilor/os dllus_nltlllJos. • .

comrnandilnte sultdsse lambem os recruta!! t;eo sangu'! preclo"o na campanha contra o

:, de parochia pur, diversas �eles
.. vercallor da ca.1 Elel�� primaria. -. �t1e � � dia do seu lado, ao q�e este não �lnnllil'a, en, gO,\'ern�. d� _Parag4.lay, e �m.a cor:oa de im-

""ara d.e S. Jose, lI(lpUlall� pro"lOcial em di�er'lmarcadu para ler lugar 11 eleH;ao prlm.lrlll. �endend� que seria desvilnlaJo�a a tr:)ca e mclr�es:,lvell> louros Jhe clllJa a fronte.

:� It·glslatur�s•.sendo ainda o presidente da as. Triltan�o do nssuw_pto o Despertador IncorrerIa na censura desta presidencill, O�spense S. S. se lhe oITendem a mo-
- .Jbléa provlOc.'al.-lIIust.rilçAo recoo�eci,la, o raz � s'e�llInte obse�varao: '. <l,ue certamflote não "pprovará taes recipro· destla qll� .0 caracterisa. estas pillaHas
�
Jdte �alYa 1�lOnou �rdtv!r!las. occasl�s phi-! Nao se �t'v� contln.uar no abuso.de Ir- Cidades em, serviço publico. I;omo nào ap- que lhe dirige

,

..�bla tatlooal e mural, �Istorla e la11m ; qc- se para 8 Igreja depOIS das iO horalt, d�n- prova actos de despeito de,yo ..Iizer-Ihe que - U
, \

.. • "', ( • "I, \\" m .eo amtgo
,

\
.

.
. "

. ( ..�, .,. .

/

--�.
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passava ao redor de li, qU'3�do dp. repente I.'xc�amou:r m:f\ "rli�'N·fD·,fi� I

t'E"N''In"E' S'Ef- Ob ! quanto eu.o 1I1VejO! Elle pôde ex prar pe- �ua�MSl. '1:/ �W .' �rante a S'Ocied�d�, perantt! SI, perante Deus um adO , "
", J ••

"

,
'

•

t�rrjvel, mas que seu espírito �?ncebeu, que sua ra- Vende-se um ,l)OlflNO: 'em perfeito es.' " ,
'

.

zaoappro\'ou.,ede-qullassuOlluntremendarcspou-1 -. r -'
.

h' ':�POR' '(1..1 Ui.s'1b!lidade na'�pJeni,tlJde das suas !aculda�es de enlte,ladO! p�ra JOlormaç?�s nesta �y'p�grap Ia � mo ICO pr�ç0.um la��
. ; racioaal 1.:. Mas sr um gesto escapo ao imperlo da

•

_:
" ' .

'.1 . '\ ,·d� _
300 alq uelres, re-

"leChn,,:,Udo elll'rud,o. ,���I�:r,e, p�IO��Z ;;n�Vi:�;�llt�d7r��ra;�,coha�:111a�;i�rea? H-';II'S'� l'o"r' 'tOla', d""o';" 'IO"":f.' ·3S'I··I" _co�p��.�l�,�,��·�b�� S J'�" J é BI( '-A.tI, ';090. de cel'�O I não L lião, meu Deus, eu não sou crl-
.

'I,
I

I

b
,; (', '." '.' ,

r. O,.qUlrp O.s . ar�(Conclusâo,) . , minoso I A minha .razno me
.:
absotve I. , ma,s debal- '., "

" .' �;, , ", 0r,lI ,dil, SII�'.eJf�'i Buado Principe.'
•

_ ' '. ' ,d� l ... debalde o m�1J espmto repelle com indigna- '

;" . -.
"

__

� -:- �.0 discurso Ida velha haVia, ficado suspenso por uma çao toda rrsponsabJlldade da .inrern�1 catastrnphe I ..

R'
,1"".

á
' S',' h' d'

'

a}gamra n.a sa_la.que Iazia r,etumbar o sobrado Iodo. Um r��O'r;o de rorndo r vermanece aqut.: .. sem cps�, ·oga-se as pessoas. quem o r. II a c J ,o 3 e C o s I' u r a �

,

A vp�ha Ia de�p.ilchi1r(\Ill),a ipocan.b,H para trazer 1\1- sa� reune, 90: meu o'Hioo o'gritó da infeliz ... "Ah I

fi
. -, . '. . I '. ,'. �

tforma�o.�. qu�ndo uma das net.as a,ppar��ell no quar- pnmo. você me,m�lou:I:, • Meus ol.nos a enxergã,' �e eraellae , J�r.(J'e de Lmbares,' em- NTEST! typographia se dirá quete dn vovo mothadaicorno um pruro, _d�l!(ilOdo um lagolcontinuo 110: leito d� morte .. :'« E!� lião chora Sellll0 .,' ,- =",'
I'

'.

1. ,ti, \ enfie urná 'machina '

,?nde parava? du�s hola� em çada ma o, e com olhares pllr 1ntU pa« e por ti ... » por mim, .. seu matador ! .... prestou volumes da - HISTORIA DO costura nÓ"'1 ,. ,ll'f.lof1amma-d�� eJSr'l�des gargalpat!as,
" , .

'ih ! .... e,de re:peute os olhos e a� feições se enrijâ- I c
'

,.. _
.. '.

. ('. ,f
- Víctoría ! g'htou elta, vrõtor iu l o immtgo pSla rão , e cahiu em 11m ataque epilept!co.. 'BRASIL de Roberto S,.ulhe" o �a' \10' rem vergonhosa fitHirad'?! lmagine, VOYÓ, que tódos Dt'sgr�çaJ(J! E;lle mais c"llelm�nle do que o pade-I {", ".'

\
.. I"" I' ,i! "

., ",

'V
nossos 1l11ll]OS e co,l:helil�8"e entre elles n seu nOlv_?, c�llte eipla o .aelo ínvotuuturío J,a esses atll<ÍlI�s �or' d

-.

d' 'I' , l' , ta I .

I

minha Umbellna. ( Isto dito c",m urna IIlPSIHa ) tinn_ao Il�lril?rS: diapos, pcrd'!fll"os dotes 110 seu e�pirilO ! I
e mau a -os ,eo legal, nes ,8 ypo-VIndo em chuslI)'ll,-cada um acompanhado paI' u,m for- Ja nao,e SPll�O sombl'a de SI me�mo', pode-se dizer I I I 1...1 .,', .

, "

midavel tilbolei/o, para assaltar o Bobr'ado, mas �o?o que q elltrudc fez duas victimas nesta oc,casião, Igraplll3." , Lo ' l' ,

'

e,s/á btlm a_,fer-rolhado na frent� fl �os fund_9s : eUe� e,s- , (Extr.)'
.

T,gotarão �ontra,' a sacflqa a.� s,':as I1IUn)çOps, c JjÓS a .

salvo os Inundamos, co01 tanta agua q"e'a tlnal,fugirilo ������������������
em debllndada. Um <I'JÍ7. subir nos bombrb.,

de'blllj
i'I'"

Ein;',I'T'�'!l'l LO: "preto para esc�lar a sa.:ada, ma.s ,una gamella de ;1-' ,

!.!Iia cabiu em ci,na tauto a prumo que atirou' (jom 1'1-
le e o nt'gro1por terriÍ; e o mais é que a gamel13

melescapuliu das mãos e por um IflZ o;; não f'scao"alha "

Que g(}sto'! minha UlIlue-lina 1 E' p"1l3 vo,;é �ãO I'n- I ,
•

•

h
' I •

Itrar na dança; estou qúasi empregéllldo eln voeê es- CONCURSO. Se warzer & ,Rohlacher "
"

"E�'D'E SE'tas bolihnas.... -, ,
,

, ,
' ( , J \

.
- F6,·u. tola! Fóra I gritou a velha s�obr'es.aHada. Ern cumprimento ria Ordem do Thesoll- ,N.esle �slabe�ecím�nlo aclv�-,se á vend� ,

.
' i

. ,. J '.

',A n,oça desappareceu e tornou a reUlllr-se aguar- N'··' -, I '10'1 d> ti d N 0,1, Illm grande e escolhl,lo· sõrlllneoto de II,..., . ,�nlc<1o d'asala qUf', tendo ganho,aquella batalha lo!'rnal ro dCJOO1l n, e e 1 ovem .ro ..

. ". .,' �
. , ...

s6bre:o ex;ercilo sitia�l�p,. r.onsullliu? I:PSIO,d� dia em pro�iUl(J pnss:�do, m(li'l�a O Illm, Sr', IlIs" vros rr.C,ebl.d�íi d:1, alal�HldJ Il\'rar!u B. L.
.

UMA crioula ele 14 {Hinos de idade, iitJ.rotcJOs cOlltra as forlale7.as fronteuas,tl la!:-r"es, ed(!,- peClOl' desla 1 hesol1rana de Fazflnda fêlzerIGARNIEH,
II" Corle. ,. 'nla fi" Jr di 'd' � t I'quando em quando Ilm escaramut;as Inl,esllOas, pors'

.

li'
, "O' d ' ' d', t.

" .. d' ,.,1 fi, e sa a, sem eleJ o a gurn; .

'Q;1e lllais dI: umà bola trahidoro se emprrgO'j n"s eos- p.lI ) ICU '1ue, no dia 16 de Ft'Verr�Ho pro- � OI.?S tS ti ()�S1 enc�r.reg,lo'se e rua Formoz3 n.23.
tas ou na �ab"ça da's eompanhejra� de armas, XlrrlO fllClu ro, l{'rá lugar, na mesma The- mnndar "II' qualquer ltrru pedido, com bre-

A r l' I ",A;s horas do.cbá a familia re�nida ao redór lia ll'Ie- suuraria, O concurso para prencbimenloivilLJ(fe e por preçp� ri!soôv,ei�. .eJjUnt re Jose de,�oufq. Bainha.
za du sa'la de Janlar', com as Janrllas abertas em ra, .1 d

'

"

� .'.zMJacalma,commt'morava asfacanhllsdodia; asuelresvilgh� eOfflClélesde Descarga"lu- ... i1UIaCái_)P"Ule,li)e :10
. f""Ul".O· D-,E'" lllfIN1.t- Smoças v\lllcedoras e farllls de briltta'r,' hnvi�o (Iludado gafes du 1 :.;

. enlrancia, uma na AUdnde- .------,------------ 1 lf.I 1 1t ._\os vestidos

eosopadO,�
e feito nuvo toilctle como quem "u d'esla Capilal e duas

na, c, id','de ,ele
S;'io" ,

'

c"
r,

;q.

O
"

rlepols ,d.eJechar glol'lOsamen,tela c3111pallha dilpõe as °f" d d �Ti;�N A pELO ,,(rip'or " Sa·o \'J'c"nle ),' aenba' !.le·
.

armaS, -,. 'ra,nclsCo, ver�lIn O, O exame, seguI) oI' I 'l
"

'i I "" _ ','" u
'A vellúl, (el�citando-s'e .de ler I:or' sua .prudfncia !o 'drs pOslo 'no � tO,. do nrligo to., do I I

'

I " ,chegar uma pbquei1u pl,lftída 9u .sp_slllvadoUmlJelJnadfrS pengos4aque�'i!annl),lOda-Deerelo(I.3JI4de21 de Jllnllodf�18G31 '� &.'
,

'

. pradito!!imefo, da 1� qllalidilde.oquIllga va dos pormenores da d la. A. veri(on hosa derrota di! -b " . ) '. ,_:"u ta iii I .

.

�

rapasia�a fazia,o assufIlpto pril1�ipal das pratir.as, e sd re as seglJlotf;s l1Ja_terl;>� df_';: ,I, u.' "!iI .. iILln,tu·....
,

acha-se a venda .em casa de 'C, J. "Wãt�
era mOII�? de llIesgotavels graeeJos, e gargalhiJda,s ilna�Jse' gl'arnf!ly.l""",·t:" ,éQf}Il�, .l.ell�.ra, " " I, ..

•
i' :"I

'- son, a rua do LlVfan)enlO n. 2, A.sem �m ....

, "_, "

,

.. melJca e s...:.o, Ql1t;i.l1 e OI thographl.l,éH 1,lh-S·, II h O 'Ir"e�- Qu�nto a manh� hei de mangar com E'.JIes, dma ' 'r
� ....cm,àl S 'I plicllçõt's 'aO com inercIO 1:IperlOr m y 1.-

'uma mOCinha de oll;nnhos ,VI\"ISSlmos e pbyslonoOlía COEri. �
.'.

«
-

'

'd'
l' "'0'0

I ,

·travc�s�....
,

;. paCl!t.r�"pCClah<Jllde a retl ucçao de moc'dns, e-s.e a 3:"" t' rs. °
- Ilpje mesm{) podllis ma,r�g3r cem nosc9--\�(Jm" pésOS, 'e m edidilS', calculo de desconto, "

saéco rio La'rgo��!;�'U!t�u��é(::��apa�ih����;Os;l:url�(�r:. "'gtit?u juros simples e eornpo�tos, theoria de Cilm, " : 1';.11 ,I. ionlent� pelo mesmo camiJ;l;o, - )'�'I' �ho,I.IJlisrt, ut�l1a'eJ:- bi�)s e SUtiS app)icações. Os concorren le� .

I de Palac,lo
d I d f, d' I U �llIO 10 ao d ,\'7 ' ,,' ,

r.
lls em'a a ,e ronte ayllw I/!-:' .ourm;lOdo-sc logo to- d�v'em 'RpréS(:ntar nes,la �ecretarw seus N

'

ll,e{�.a,dh·� l�OlpO tad�olelrp�:,rlln.aSd'onde receberão sem requ"ri rnéll tos i'nslruidos CÓfÍl d<lCt!mr.n los ' '" '

' ;!
J,

l�uO aVia reme 10 ; ie Il� I'
-" . "

.
" l_

tIllidil. e ó ini.mrgo,te·��l'.r 'U:,:�i�:;��l�va: surpreheo- com que pl'ove_m : 10• que y'm 18 l!flflOS c,� O
fvoludvel. ha�Ja n��J'�hor�a pl'uça, A \'fctori�, donsa completos; 2 -

. que es.tilo hHes de culiJ8, .!:á'a�� os Mo II"'''' 'i
I U b" ':I> b d' Q ,

_

. ", lhr'Ôé,.p..�tl8d(\ de aJo. m cas� re cUJos (l'pena, 3 que tem om proce Jmenlo. Q

--,(iii, tft.6�e a
, ��p3redes meias com a 1!lm, s_obl:e a qual Secreb ria da TheSourn rra d'e Fãzend a

. H (J li. ... U G IJ S '1�.ti
• .� ID�l!f.t.f1l"1R.\-.f�' da sala '!le j3l'ntar dp sobrado qao vlsla, eflr

..

l
•

'd '

,"

C h
.,

16 d J"
-

__..

oecupado pr-Ia lavadeira de um dos moços ,; esta fr-an-,da PI'O�'ifICla e Santa ai anna, � a

":O'JE'P'
-

O'S I T'Oqueou a pass�gelJl ; uma ('scada dp arrnauilT servira neiro de t 869. '. "

,Pi!�a passar o m'llro e escalar a janel1a., ' O Úfficial da Secrl'taria'o pavor que se apode,rol\ da I c?'1Ipanhla. não rOl

peq.uerio: As moças ficarão l-:or IDSt�ntPs, Immovels : Julio t";esar da Silveira.
com, 8 surpresa; porém, depOIS dp primeira des�ar- I"

., """ , " ,

ga, s.!l�lqdo do lelhargo, flJ.g)l'ão em .lo�as a� d!rec
çÕe� : esfa (ecbou-�e'e� u�la alc(lva;, aquella cor

reu á c02!inha a pl'ocura de a�lIa; lll:Juell outra escon ..

,deu-se debaixo da meza, Só Umbelllla e�lupelacta
enlpl o �u'Slo e a ... dmi�ação do. feH?, se deixav.a ficarlroerei revahtada quando seu nOIVO, arraslado por um

.

impulso irrp�eclido, uma allucinação inexplicavel, Nãd sendo possível abrirem-se as Aulas
141\,ezaembnagueZdOJOgo,emprpgollnellaumabo-\d ("II

"

d SS S·l'· i ' r 8 doIa 'gue traziu na mão, :e com tal falalidall� '1"C a pola,/ O ,0 e�1O � • L ti � di or 110 I lU. ,

'

'U,mfa. dessas'�e dois vinten,s que levãG II m� c�l:e.t:a dei p. mez em rll�ao da s €enas do Cflrnrl.' aV.
liqUIdo. esmlgalbou-se no 'nó do pesco�O tl dls.rrbulll fica tr()nsf€'rlda él abf'rlura para o dia I t
s�u cont.oo<.!ú sem p�rda. de uma gola, por dlllntp, pe- '1

'

"

, á 9 I ri," h 1 lerÍ-I:JS cosias, rara e cabell05, e a molhou t�ó complp-ta- (u mesmo �llez s 10rôs ,ua mall
:.-...... !,'" ,

mpnte" q�le, se, � t,i�e,sem f'nsopado no mar d�,fS ou (�Ó comludo lugar as matriculas das A�lJs

�iR' ,TE'J" 'INGL�;Z,1tr�:s yezes, !l�0 &alllrla mais salul �rlà de agua. nos dia s rreceden leso "
'1 I r

_;-: Ab I prilPO, você me matou !, êxclam,pu ella ca·
C· I. ,I d D pt " 31 .1., Jalleiro de' I

.

h1ndo de brbéos sobre a mesa.
.

\( aue I) e:s en O u", .

Ealas pala�r?S não tilÍLão nada (Ia 'assustador, sen- 181)9,
do mil vezes empregadJl$ em.' tom de graçol3; ,entre. , I.,

_,
'

"

.' , . lI'lil,otO retioirão no ?uyldo d�J\)ve� COlUO o SIOO do (\n- Reilor ?o. Cp�l. P ,V��elJle C?qlllle t.

tllrro. Uma pl'evlslio hornvel invadiU $ua ment!'. I j
• •

Pt'gando Um�elin.a nos braç"s

3,
eholl-a

'sem,
sentido�;

,.
' ��gg����,���� Noze�,'" F('lrl'I�lla ,Ie 1I'I'!!O, TI'I' ilsle,D\uil0 tempo a\lrou o desmaiO apesar de Iodos os ,�,�eãve..!j:s,��e��� 1.., I U

<>
..

soecorras da' arte, � a pobre moça não voltou a _si _

�'
•

.

•
.

....�� .
.. J

,

senlio p3ra rahir em tremendos ('spasn:os que forao! i,� 1Ji, Socu�dadc Da"ant� �� Ve�de-se por pre��()s muito e� conla pa, Dn-11,nIS'l S"�'e o rn p. r a'r'suct;ectidos pór calafrios e uma fcbr� ardente

acolll-I q-attll) .

"

'Il (iJ!l!lJ1 ra ultImar a C0n-ta da \'enda I na rua A u· ,xc.'DJ!JitA '

' ,� '.J.!A t:ma dc,.�-pan'háda de �obrasalto's e delirios.
,

_ �1IO llECREIO FAMl LIA ,. (lll.1ilJ) 16 ..

A dcs?la�ao da casa. o despspt'ro 10 aulhor ln

,:-,� De ordem da Directoria, ariicipo aoS � gtlsta n. •
'

. va que saiba,bBID tudo o se�vit;� d� !1t�a.:V?luntano ?e,tamanha cataslrnpbe, sao

eousequ.cu-I !r.\' Snrs, socios Gue terá luga� no dia 4- de Àiflm\ -----------------,-,- cúsa e'qlte não lenha mais de 30 ant)03i úe
ClaS que nau,merecem desenvclvlmento . O Dldol da � F' ,

'd d"
'<J9ItII'1

W� m r� ��
'.1 ,I ' I C 'll'l' ,\ n !) 1 J' def b b ti' ''b- d I di'as lIas permil- "t1It' everelro a s�gunda parti a e�l" so- 1I1llí:."

r�� f' � �
lu",u�,; lia rua (a ons u:çuo . IJ, o a;e re a a eu no ca I) - e a gllns ,I , 'Q'''�!J .

d ti \JII!l�

I 11
I

"

li .

neeeu grande debilidade, com dôl'ps
_

vaga!', diffieul-'l �J c�(j ii e.
O Secretario (JjVUl) .;a_ �\ .:

•
"" 'I'r- se eIro.

.
"

.

d·ade de respirar, insonfíiiãs, Ullla to,sPsllIha secca e

'�'
,

.

'

'"
L J \ � t..:;;;. _---

outr,os sym.ptolll;�s s?bre a �al.P!rõsa, dos,io!ua:s o dou- ,\.',

,

LUCIO ({os la, t',

ES--"CRAVOS Itot recemfoi'mado nao se pollJ,a Il)uí:!Jr, serVindo seus .'
. .t'\I. ,_� �,c'a@�,'" c;;;;,," ; r ',' ,

lestudos de novo 'tormento pao>a,o desenganar ?_as es-
_ ���@�����'§�. a casa e chflcara sita á rua- Formosa desta' ( ,:.

perau�nsquea donadacasaes�o,� netas havia0 ali" .ó',:t7�.'6.vvQ.s.t).:5 Cidade n. 7, perlellcent'e,a Francisco la'- ,I, ,r_"men!aao c,;m ás melbóras, A previs.M,fa.tal se rel1li -

vier Machado: quem a ,pretender comprar Na rua A:ugusta, D,,, 116, -,

5a\'a rapidamente;
.

já entre al1o's'é bUl"OS havia ,se l\ft.. ,i'" �� ,'& !\. � !\\ � 'I
declarado a confirmação da cr'lIel iloerlc;aque lanto @���"t-.a.����. 'pode difigil"-�eao abaixo ilssignado., casa 'de CQsta. Sob�inDQ Item ceifado a mocidade do Rio ,do JII;I) firo, .'

S 1O p'aí qualld� voltou â veio 1If.b�r.9Pf,si deseS.P�- (;arlos DuaTle .1 va. '�T. M"otta c,oinpra:-se,_' e.,S--rada Debalde os seis doutores que ene julgôva mais u..,dign�s das SeiS pastas, fizerão rcp6tidlls..i�H(as; de-
"

PR'"E'�IS,4 SE'�
- cravos .de,., 12 a 30,',a.n,,-'Ib.alpe re;;,orreu-s�" por con�elb�, <la. ve}�:senhora. I' 1

'...:I d I g:...l.taos remediQs c�se,lr.o; e eurpnpClros, ,'rl '.

.

,\. �
,
li, nos, de lua e, e pa ��-.,No Irm de seis mezes, um cocbé l'unebre alcalirallo

J
(je hranco, lentamenle pucbado ..,õr s�islbávaI1(Js .

Z • se bem. '. '.br�ocos, e, sa_hiqo �1Is cQcbjlil'lts, do Major. ',1l9ç1ava
�om pra-r un fi escrava; para in forma �ii0 nes- Costa Sobrinho .... ·:llotta:'co'm urn .:aixlio para S. Francisco Pi\!lla, 'I i t�.. h'

u.
E erre ?:.� 'Um amigo que o', recolbc,ra na sUla cai'\� ta lypogra p III. -

'1

q9a�<I9,Iler,cgrria'as ruas da cidade. eotralálal,!u- '�

t.pRE'CIS'A SE
.,

�r�;;�i��r��!:��:1�����g��;�::�i�ri; '., .
,oe

'.' 'III L·g, ,O 80'�I ,UlI: .
t..�· �j� .•;';,L; ."'�.����:�::. ':c�al. �m,a �ala.l p�e9CCI�p'aç�o. o ab59r�e totalm!l,Dte,

, Vende-se em casa' de 111. 11 '. 25;jilOOO réis mensaes,' 9Pvet.ufo.esll\t;' SitUásua ell$\e'nCla é. por aSSim <fWr, negatlvp ,; um? 'e� .

. � �J; r I . , • ,'�

sBniente ellj! sahlu'He8tá'àb�orpçãb': ra'UaV'llG, Il� S,ua, all'Á1'1ÍqAl S"errAÃt.4 dos VENDE-SE.Át 2�800 O SáCCO. NÂ RUA ria da, �)Jaç.a pura ú Car;npo do �r�loojó.,pre�eoça da execução de um joven que por um ae\QltJf��� rr,', �r . 'ti� ,., ,

_, _.',. ., '. .. '; �
de preme�ita,d� vi�g,a�a.' 'ass�ssináJ'a sua amadalSantos MagánO. AUGUSTA N. 12, C.\NTO DÁ CONCEIÇÃO. Typ, "do .I. &. do Livramento-c'.llda��.que, como �ola, nao !laIa f� do q,ue S�,

. ..

I
I

, .

O itERCÀNTft

DA ..

,Al�N[TNC[OS. S 3 I s a P a r I' ii h a de D,'r i s t o I
da Vi dPi llulas

L, e r o y F r- a n c e z,
�A RU." �o ,»�I�CIPE �'. 'a

'.

�--._... ......

'N' 'E SI
, '

l I J ) �
( > I(I ,D>'",: "

"

ii casa sita á rua do QUlirtel n. 2:1; pílLralar na rua.Augusta 11. 29. �-"l

�eslerro; 24 de .Janeiro de' 1869'.
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